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Negociação com os Sicredi´s

Imbecis e Fascistas

BB volta atrás em normas abusivas

Financeiras frustam trabalhadores

Após muita conversa e negocia-
ção com a direção do Banco do Bra-
sil, na quinta-feira (02/07), em
Brasília, os representantes dos tra-
balhadores conseguiram fazer com
que a instituição financeira voltas-
se atrás quanto às alterações feitas
recentemente e sem a devida dis-
cussão na norma interna.

Dessa forma, os funcionários das
agências poderão retornar o costu-
me, extremamente comum em to-
das as empresas, de poder fazer re-
feição nas dependências do local de

trabalho destinadas a esse fim du-
rante os intervalos na jornada.

Além disso, também poderão
voltar a bater o ponto eletrônico
sem a rigidez proposta de apenas
fazê-lo cinco minutos antes ou após
a jornada de trabalho realizada.

A direção do BB pareceu, enfim,
entender que os trabalhadores não
são robôs e têm necessidades pes-
soais comuns a todos. O tempo do
trabalho “fordista” passou. A nova
determinação já consta em comu-
nicado interno.

Totalmente frustrante. Assim foi
avaliada a negociação dos finan-
ciários com a Fenacrefi (Federação
Nacional de Instituições de Crédi-
to, Financiamento e Investimentos)
na quarta-feira passada (01/07).

Com a desculpa de que a econo-
mia brasileira está em recessão, as
financeiras, que tem lucros na casa

dos milhões, negaram as reivindi-
cações dos trabalhadores, como a
antecipação do INPC, a unificação
da data-base aos bancários - 1º de
setembro - e a proposta de um novo
modelo da PLR.

Nos próximos dias será marcada
nova rodada de negociação. A ca-
tegoria está insatisfeita.

Vem aí a III Festa Julina dos Bancários - O Arraiá será dia 18/07 no Sindicato

Carta redigida por um profes-
sor da Universidade de Stanford e
endossada por diversos outros co-
legas, enviada a diversos veícu-
los de comunicação do Brasil, clas-
sifica como imbecis os dois brasi-
leiros que agrediram e xingaram
a presidenta Dilma Rousseff. “Es-
peremos que a imprensa brasilei-
ra, que deu imenso destaque ao
fascista, dê também atenção ao
protesto antifascista dos professo-
res e alunos de Stanford. Os xin-
ga-mentos lembram a virulência
de grupos políticos fascistas. Os
ataques mostram o trágico resul-
tado de dar energia e exposição
para esse tipo de imbecilidade”.

Os Sicredi´s, Centro Sul e Pan-
tanal, apresentaram, no dia 30 de
junho, uma nova proposta aos fun-
cionários elevando a reposição sa-
larial para o índice do INPC do pe-
ríodo. Na avaliação do Sindicato a
nova proposta apresenta avanços
mas ainda precisa ser melhorada.

Novamente reivindicações,
como: jornada de 06 horas, licença
maternidade de 180 dias, vale cul-
tura e isenção de tarifas, entre ou-
tras, não foram  consideradas. Es-
ses temas devem ser analisados
pelos Sicredis, já que são reivindi-
cações antigas do funcionalismo.

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Bancários de Dourados e
Região, Janes Estigarribia, “há be-
nefícios que não oneram e nem tra-

zem custos, que podem ser implan-
tados, sem contar que em outros
há, até compensação tributária.”

Na nova proposta, além da re-
posição pelo índice do INPC em
todas as verbas, consta, também,
reajuste de 12,5% nos tíquetes,
alimentação e refeição e, ainda,
melhoria no Plano de Previdência
Complementar onde a contribuição
do funcionário e do Sicredi passa-
ria de 3% para 4%.

ASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIA - O Sindicato con-
voca os trabalhadores para uma
assembleia no dia 15/07, para dis-
cutir e deliberar sobre a proposta
patronal. A mesma está sendo ana-
lisada em conjunto com o DIEESE-
MS para ser detalhada aos funcio-
nários na assembleia.

O custo do ritmo intenso de trabalho
O descaso das empresas com os funcionários, principalmente em

relação às condições de trabalho e a saúde, tem custado muito caro.
Além de adoecer o cidadão, que muitas vezes é obrigado a se afastar de
vez das atividades laborais.

Segundo o INSS, para suprir os benefícios devido aos acidentes de
trabalho e doenças ocupacionais, a Previdência gastou R$ 367 milhões
apenas em 2013. De 2007 a 2013, as indenizações chegaram a R$ 58
bilhões. Em 2015, a estimativa é de que passe dos R$ 70 bilhões.

Bradesco e Santander fi-
zeram proposta formal
pelo HSBC no Brasil

Segundo informações de veícu-
los da grande imprensa, os ban-
cos Santander e Bradesco apresen-
taram, na segunda-feira (6/7), pro-
postas formais pelos ativos do
HSBC no Brasil. A expectativa é
que o ItaúUnibanco também par-
ticipe da disputa pela filial brasi-
leira do banco inglês. As propos-
tas valem apenas para os serviços
de varejo, pois o banco pretende
continuar atendendo grandes em-
presas no País. O Movimento Sin-
dical acompanha de perto o pro-
cesso em defesa do emprego.

Caixa recusa-se a criar
comitê paritário para
avaliar PSIC

Mesmo com as várias denúnci-
as sobre problemas na aplicação
das provas para formação de ban-
co de habilitados, em andamento
desde abril deste ano, a Caixa vol-
tou a negar a ocorrência de falhas
no Processo de Seleção Interna por
Competência (PSIC). A resposta foi
dada na semana passada, após os
questionamentos feitos pela Con-
federação Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro
(Contraf/CUT) e pela Comissão
Executiva dos Empregados (CEE/
Caixa), em ofício encaminhado em
22 de junho.


